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Resumo 
O presente estudo procura analisar o poder estrutural da China com especial ênfase 
na vertente securitária. Ao mesmo tempo que se verifica uma diminuição do poder 
económico chinês, assiste-se a um aumento na dimensão da segurança com inves-
timentos robustos na vertente militar, reforçando os recortes de incerteza não só no 
contexto geopolítico na região do Indo-Pacífico, mas também no sistema internacio-
nal. É vertido neste artigo a forma como a China projeta o seu poder e tenta ganhar 
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maior notoriedade no plano internacional, destacando as instituições de génese chi-
nesa, as relações com a esfera internacional e o contexto geopolítico mundial.
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Abstract
This study seeks to analyze China’s structural power, with a special emphasis on the 
security dimension. Whilst the economic power declines, an increase in the security 
dimension is perceived with rather vigorous investments in China’s military, rein-
forcing uncertainties not only in the geopolitical region of the Indo-Pacific but also 
in the international system. This article outlines how China projects its power and 
seeks to gain prominence in the international stage, highlighting Chinese-founded 
institutions, the country’s relations with the international community and the global 
geopolitical context.
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1.  Introdução
O presente trabalho científico tem por objetivo abordar o poder estrutural 
da China tal como conceptualizado por Susan Strange. O foco deste trabalho 
de investigação será a operacionalização do estudo para a dimensão da segu-
rança no entanto, as restantes vertentes serão tidas em consideração, ainda 
que apenas como forma de complemento ao estudo.

Quando o Partido Comunista Chinês (PCC) de Mao Tse-Tung ficou sem opo-
sição política na China, instaurou no país um governo autoritário com orien-
tação ideológica comunista (Boorman & Howard, 1970). As políticas aplicadas 
por Mao Tse-Tung tiveram diversas consequências para a China e para o povo, 
ocorrendo períodos de fome generalizada (Twitchett & Fairbank, 1987). Com a 
morte do governante houve espaço para que as políticas no país fossem refor-
madas. O líder chinês Deng Xiaoping foi o principal responsável pela abertura 
da economia chinesa ao Mundo e o possibilitador do crescimento chinês a que 
se assistiu nos anos seguintes (Keo, 2020).

Na mesma época, os Estados Unidos da América (EUA) e a União das Re-
públicas Socialistas Soviéticas (URSS) debatiam-se na Guerra Fria e o mundo 
era caracterizado por se desenrolar num sistema político bipolar, onde duas 
orientações distintas partilhavam o comando da ordem mundial. Com a dis-
solução da URSS, os EUA encontravam-se como triunfantes neste debate e, no 
contexto global, o seu poder era incontestável. Ocorreu então uma transição 
no sistema político internacional com os EUA a encabeçarem um sistema uni-
polar. A queda da URSS coincidiu com o período onde a China já se encontrava 
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num crescimento económico acelerado e a saída de cena de um ator principal 
deixou um vazio no sistema internacional. Os EUA desfrutaram, desta forma, 
de uma época sem impugnações, apesar da China continuar o seu cresci-
mento (Varisco, 2013).

Durante o fim do século XX e início do século XXI, a China não tinha uma 
voz ativa no quadro internacional. A viragem ocorreu com a crise económica 
de 2008, onde a capacidade económica dos EUA foi colocada em causa e, con-
sequentemente, o seu poderio hegemónico questionado. Após esta data, assis-
tiu-se a uma posição mais presente e com uma feição mais musculada no qua-
dro internacional por parte da China. A subida de Xi Jinping ao poder em 2013, 
serviu como catalisador a esta postura chinesa (Kissinger, 2011), começando 
a surgir várias reivindicações territoriais por parte da China (Chubb, 2019). 
Adicionalmente, para aumentar a exposição da sua influência no Mundo, a 
China começou a desenvolver programas como a Iniciativa Faixa e Rota (Belt 
and Road Iniciative em inglês, ou BRI) (Zhang, 2018).

A China tem vindo a implementar profundas reformas nas suas doutrinas 
militares. O Exército de Libertação Popular (People’s Liberation Army em in-
glês, ou PLA) passou de uma ideologia de defesa continental para uma ideolo-
gia de projeção de força a grandes distâncias (DoD, 2022). É também possível 
notar que as movimentações militares da China são mais frequentes e apre-
sentam um carácter com crescente agressividade (Jash, 2022). 

Desta forma, é possível apurar que no panorama internacional a segurança 
é um dos fatores de maior destaque. A atitude mais musculada da China, o 
apoio de um braço armado capaz e um cenário internacional com caracterís-
ticas menos previsíveis faz da questão da segurança um dos tópicos de relevo 
no quadro conceptual do poder no sistema internacional.

1.1  Pergunta de Partida
Como já foi mencionado anteriormente, o crescimento económico registado 
pela China aliado a uma reforma considerável das suas forças armadas, quer 
nos equipamentos, quer nas doutrinas, coloca uma incerteza no contexto in-
ternacional. As reivindicações territoriais aumentam ainda mais esta indeter-
minação (CSIS, 2022). Desta forma, para facilitar a exposição da génese deste 
trabalho, eleva-se a seguinte pergunta: Como é que a República Popular da China 
projeta o seu poder na vertente da segurança? Durante a resposta a esta questão, 
surge a necessidade de colocar uma outra, derivada desta incógnita inicial. 
Levanta-se assim a seguinte questão: No quadro conceptual do Poder Estrutural, 
de que forma é que esta projeção influencia a distribuição de poder no sistema in-
ternacional?
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1.2  Objetivos 
Paralelamente à resposta das Perguntas de Partida, surge um outro objetivo 
para este trabalho. De acordo com os seguintes autores, é necessária a ocor-
rência de diversas circunstâncias para que a China ascenda no contexto inter-
nacional. Desta forma, elevam-se os três objetivos seguintes. 

Primeiro objetivo: É possível verificar que a China projeta o seu poder e 
que essa prática influencia os diferentes países, principalmente devido ao 
facto de se criarem cooperações entre os mesmos para colmatarem os avan-
ços chineses (Miyagi, 2019). Na questão da segurança do Indo-Pacífico, são es-
tabelecidas estruturas contra a China e não a favor da mesma, registando-se 
também um aumento no número dessas mesmas cooperações (Heiduk, 2022). 
Desta forma, será necessário perceber a razão pela qual os diferentes Estados 
se protegem de um país em específico e o porquê de existir um crescente nú-
mero nas relações bilaterais e multilaterais.

Segundo objetivo: Num ponto de vista mais amplo e segundo Kugler & Ta-
men, a forma como a disputa de Taiwan é abordada ditará como se desenro-
larão as relações entre as duas potências (Kugler & Tamen, 2006). Tendo isto 
em consideração, será também necessário abordar este tema em particular e 
verificar a forma como a questão está a decorrer, verificando se as tensões es-
tão a escalar ou se existem acordos para a cooperação. Este tema ostenta uma 
importância ímpar devido à índole prognóstica que a caracteriza.

Terceiro objetivo: Por fim e segundo Dian, a internacionalização da moeda 
e o emergir de instituições chinesas é de capital importância para a China 
conseguir singrar no sistema internacional e encabeçar uma transição de po-
der (Dian, 2016). Na atual conjuntura geopolítica, com tensões cada vez mais 
frequentes na região do Indo-Pacífico e com a guerra a ser travada na Europa, 
verificar quais os avanços que foram feitos nestas vertentes demonstra-se 
como essencial.

1.3  Revisão de Literatura
Na abordagem do poder percecionado da China, uma das correntes de pensa-
mento que se demonstra aliciante analisar e que serve de fio condutor a este 
trabalho são os trabalhos de Susan Strange, coletados no seu livro States and 
Markets – An Introduction to International Political Economy. Nesta obra, a au-
tora aborda a vertente do poder estrutural e as suas implicações no sistema in-
ternacional (Strange, 1988). A teoria que suporta o poder estrutural apresenta-
-se como um método para realizar uma análise do crescente poder da China. 
Desta forma, a base teórica desta obra irá fundamentar-se nas conjunturas de 
Strange, focando-se principalmente na vertente da segurança.
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2.  Enquadramento Conceptual e Teórico
2.1  Susan Strange e o Poder Estrutural
A definição de poder estrutural possibilita o entendimento de que esta forma 
de poder molda as instituições ou pessoas de maneira a que estas decretem as 
políticas mais convenientes. Na conceção de Strange, o poder estrutural tem 
quatro dimensões distintas — a segurança, as finanças, a produção e o conhe-
cimento. Como meio facilitador de entendimento desta conjetura, Strange uti-
liza a analogia da pirâmide. Cada face representa uma das dimensões, sendo 
que nenhuma apresenta maior área, transpondo a noção de que não existe 
uma dimensão com mais importância na esfera do Estado (Strange, 1988).

Esta ideologia sobre poder não se encontra apenas indexada ao Estado e 
pode ser extrapolada para a relação num grupo de pessoas, ou para o Mundo 
em geral, sendo que se trata de como o poder é distribuído e qual a entidade 
que o domina. Aquele que controlar estas quatro dimensões, controlará tam-
bém a esfera do poder (Strange, 1988, pp. 26-28). 

Figura 1
A pirâmide de Strange

Adaptado de Strange (1988).

Na visão da segurança, é expectável que enquanto exista uma ameaça e 
enquanto haja uma outra entidade que sirva de proteção ou atenuação dessa 
mesma ameaça, esta última terá por consequência influência sobre outros 
aspetos que não se relacionem necessariamente com a segurança, devido à 
proteção que oferecem. Quanto maior for a ameaça, maior será o poder pro-
jetado e maior será também o custo que a entidade está disposta a pagar pela 
proteção (Strange, 1988, p. 29). 
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Ainda que estas dimensões apresentem diferenças entre si, existe uma área 
que demonstra conformidade entre todas. A entidade que tem a capacidade de 
projetar poder, tem também a capacidade de modificar as normas ou políticas 
desse Estado sem colocar pressão direta sobre os mesmos na tomada de deci-
são, transformando o envolvimento nos determinados assuntos menos visível 
e suscetível à crítica (Strange, 1988, pp. 31-32). Esta capacidade traz ao de cima 
a génese do poder estrutural, cuja competência se quer exposta neste trabalho.

3.  O Poder Estrutural na China
3.1  Uma Aproximação à Segurança Estrutural
Para perceber qual a dimensão do poder estrutural na vertente da segurança 
na China, é necessário definir quem são os atores, que ameaças estão presen-
tes e qual o custo a pagar por esta proteção (Strange, 1988, p. 45). Na identifica-
ção dos atores, o Mundo encontra-se a deslizar para uma “nova Guerra Fria” 
em que os dois protagonistas são os EUA e a China (Carafano et al., 2023). 
Para Marshall, os países vizinhos têm-se revelado nos últimos anos como os 
principais alvos das movimentações políticas e militares da China, tendo em 
conta a disputa pelas inúmeras ilhas presentes no mar a sul e a este do país. 
(Marshall, 2017). Para além dos inúmeros recursos que existem nestas áreas 
e do orgulho nacional no controlo destes territórios, o autor indica também 
que existe uma vertente teórica que explica o avanço sobre estas regiões, afir-
mando que “a geopolítica diz-lhe que tem de o fazer” (Marshall, 2017, p. 57). As 
fronteiras terrestres também deslocam a atenção do governo, como é possí-
vel observar pelas disputas que se tem vindo a desenrolar ao longo dos anos 
(Hongyi, 2009). Com estes factos e opiniões, é possível verificar que não existe 
um inimigo identificado para a China, mas do ponto de vista chinês existem 
várias ameaças de contexto regional (Marshall, 2017) e uma grande ameaça no 
contexto global, os EUA (Carafano et al., 2023).

Como tentativa de resposta ao segundo pressuposto, onde é exercida uma 
tentativa de identificação das ameaças presentes, é preciso ter em considera-
ção que a China se encontra em grande crescimento, apesar de já demonstrar 
sinais de abrandamento (Rajah & Leng, 2022). De notar que apesar de se regis-
tar uma desaceleração no crescimento económico, não significa que o poder 
total originado da China diminua e na questão da segurança, a China encontra 
aqui um motivo para continuar o seu desenvolvimento e também para o go-
verno chinês o projetar. Com a diminuição do poder económico surge a neces-
sidade de aumentar o poder militar para mitigar a diminuição do poder total 
(Brands, 2022).



A Dimensão Geopolítica da China: A Influência do Poder Estrutural

23

Segundo o Tenente-Coronel Daniel Lindley da United States Air Force 
(USAF), a questão da segurança ocupa também um papel de relevo no novo 
plano económico e comercial (Lindley, 2022). Em 2013, o presidente chinês 
anunciou o novo plano para fomentar o comércio, a BRI. Este novo plano tem 
como método a construção de vários portos marítimos e de diversas infraes-
truturas de apoio ao comércio chinês pelo Mundo (Cardoso, 2020). Esta me-
dida abrange cerca de um terço da economia mundial e demonstra-se como 
um catalisador na influência chinesa no globo, com benefícios económicos 
e políticos significantes para a China (Chang, 2019). Swaine afirma que o su-
cesso desta nova medida influenciará a China e o Mundo nos próximos anos e 
será o seu resultado que ditará se o crescimento da China continuará a ser pa-
cífico ou se tomará vertentes bélicas, pondo em causa a paz mundial (Swaine, 
2015, p. 8). Para o Tenente-Coronel Lindley, a política BRI demonstra ser au-
daciosa e será necessário estabelecer uma postura militar mais assertiva por 
parte da China para complementar a iniciativa económica (Lindley, 2022).

Na sua última conjetura, Strange aborda a necessidade de se calcular os cus-
tos desta proteção (Strange, 1988). A primeira consequência, é a quantidade de 
capital envolvida em todo o projeto de segurança que será necessário conceber 
para tornar possível a criação de um conceito de segurança capaz. Nesta conje-
tura, tem-se verificado que existe um aumento na quantidade de capital diver-
gido para a segurança (Tirpak, 2023b). O forte investimento nas forças armadas 
terá consequências a nível internacional e poderá levar à intensificação de ten-
sões regionais e globais. De acordo com Chen & Feffer, existe ainda a possibili-
dade da China se tornar cada vez menos cooperante à medida que o seu poder 
relativo aumenta, ampliando ainda mais as tensões (Chen & Feffer, 2009). 

Como medida preventiva, os países da região do Indo-Pacífico começaram 
a aproximar-se dos EUA na procura de parcerias militares (Gould, 2023). A 
própria North Atlantic Treaty Organization (NATO) mencionou pela primeira 
vez as movimentações da China na cimeira de 2020, com o secretário-geral a 
afirmar que não é intenção da NATO movimentar-se para a Ásia, mas que os 
investimentos em novos equipamentos e o fomento do poderio nuclear obri-
gam a aliança a tomar uma posição mais assertiva (Euronews, 2020).

Adicionalmente, a China é o Estado com o maior número de militares no 
seu efetivo, apresentando em 2021, cerca de 2,2 milhões de soldados. Apesar 
do número elevado, um dos objetivos da China é a modernização das suas 
forças armadas. É também possível verificar que o número de efetivos nas 
forças terrestres diminui ligeiramente, enquanto que nos ramos aéreos e ma-
rítimos aumentou, notando-se o ênfase dado a estes vetores das forças arma-
das. Terminando, as forças armadas chinesas são a maior potência militar 
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no Indo-Pacífico e apesar de uma parte dos seus meios serem considerados 
obsoletos, existe uma outra vertente que opera equipamentos com tecnologia 
de ponta, trazendo uma capacidade bélica respeitável para um hipotético ce-
nário de conflito (DoD, 2022).

3.2  A Relação entre as Diferentes Vertentes do Poder Estrutural
Neste seguimento, vai ser operacionalizado o estudo para as outras vertentes 
da pirâmide, abordando a parte económica, a parte da produção e também 
do conhecimento. Primeiramente, será analisada a dimensão económica, 
que apresenta uma importância considerável para a segurança. Estas duas 
diferentes faces, distintas entre si, apresentam uma similaridade. Segundo 
Kennedy, existe uma relação simbiótica entre estes dois conceitos, como o 
próprio afirma: “It sounds crudely mercantilistic to express in this way, but wealth 
is usually needed to underpin military power, and military power is usually needed 
to acquire and protect wealth” (Kennedy, 1988, p. xvi). 

Desde 1962 até à morte de Mao Tse-Tung em 1976, foi registado sob a forma 
de Produto Interno Bruto (PIB) um crescimento médio anual de 4,55 %. A par-
tir desta data até 1992, o crescimento do PIB chinês subiu para aproximada-
mente 8 %, anualmente. Comparativamente e no mesmo espaço temporal, o 
crescimento do PIB nos EUA apresentou valores de aproximadamente 2,07 % e 
nos países integrantes da União Europeia (UE) à data, este valor foi de aproxi-
madamente 2,09 %, evidenciando o crescimento durante estes anos, na China. 
Durante 2021, foi possível assistir à economia chinesa tornar-se na segunda 
maior do mundo, ultrapassando a da UE e perdendo apenas para a dos EUA 
(The World Bank Group, 2023).

Na China, o crescimento populacional na segunda metade do século XX 
era de tal forma grande, que o governo teve de instaurar medidas preventi-
vas, como a política do filho-único (Pletcher, 2022). Ainda assim, a China apre-
senta uma população de aproximadamente 1.454 mil milhões de habitantes 
em 2023, equivalente a 18,5 % da população mundial. No entanto, a natalidade 
no país veio a diminuir nas últimas décadas do século transato e a tendência 
continuou com o início do século XXI (Worldometer, 2023).

Antevendo a falta de massa laboral e que o envelhecimento da população 
viesse a ter consequências nefastas para a economia, mudaram-se drastica-
mente as visões e passou-se da política do filho-único para a política das fa-
mílias de três filhos, aprovada em 2021 (Anthony et al., 2023). A massa traba-
lhadora é a que ocupa a maior percentagem populacional e a massa jovem 
é consideravelmente inferior. Com uma natalidade cada vez menor e com a 
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população cada vez mais envelhecida, encontram-se aqui dificuldades para 
manter o crescimento económico observado nos anos transatos.

A China é o maior exportador mundial de mercadorias, capitalizando 
cerca de 13,45 % de todas as exportações a nível mundial (UN Comtrade, 2023). 
Este valor torna-se ainda mais impressionante quando comparado com o ano 
de 1995, onde as exportações chinesas representavam apenas 3 % do comércio 
global (CSIS, 2023). Nas importações feitas, a China ocupa o segundo lugar 
a nível mundial, sendo que o país de onde são importadas as maiores quan-
tidades dos seus bens é da Coreia do Sul, dados de 2021 (The Observatory of 
Economic Complexity, 2023).

Numa nota negativa, a dívida externa chinesa é um foco de preocupação 
do governo. Quando abordada como uma percentagem do PIB, apresentou um 
valor de 71,5 %, que não é criticamente elevado, principalmente quando com-
parado com os resultados EUA e da UE, que apresentam valores de 128,1 % e 
97,5 %, respetivamente e para o ano de 2021 (IMF, 2022). No entanto, o pro-
blema da dívida não se resigna à sua quantidade, mas sim à sua história e con-
teúdo. A dívida chinesa tem vindo a aumentar consideravelmente nos últimos 
anos, sendo que entre 2013 e 2021 a dívida da China passou de 37 % para 71,5 % 
(Trading Economics, 2023).

Paralelamente, a origem da dívida é alarmante porque o governo chinês 
veio a conceder largas quantidades de capital a empresas do Estado para a 
realização de obras-públicas com o objetivo de fomentar uma economia que já 
apresentava sinais de estar a abrandar, sendo que uma parte considerável des-
tas obras e empresas com capital atribuído não apresentaram o rendimento 
que era esperado (Wu et al., 2023). Com uma economia a abrandar, com a po-
pulação a envelhecer e a natalidade a diminuir, é colocada uma forte pressão 
na produção (Worldometer, 2023) e, consequentemente, coloca-se também 
em questão a viabilidade da economia chinesa para os próximos anos.

Adicionalmente, a China tem-se voltado para os mercados emergentes dos 
países em desenvolvimento com o intuito de lhes fornecer capital. Dado que a 
China é dos poucos investidores com voluntariedade para empregar dinheiro 
nestes países, fica também ostentada com a possibilidade de indexar a estes 
empréstimos cláusulas mais favoráveis (Kern & Reinsberg, 2022).

Nos países abundantes em recursos naturais ou com infraestruturas com 
valor estratégico, vêm estes mesmos recursos serem usados como colateral na 
possibilidade do não cumprimento dos pagamentos (Acker et al., 2020). Este 
tipo de políticas obteve um parecer internacional desfavorável, levando Mike 
Pompeo a afirmar que as políticas da China eram vistas como “violations of 
sovereignty and lawlessness on land and sea that the Chinese Communist Party is 
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a predator” (Pal & Junayd, 2020). Esta projeção do poder económico por parte 
da China tem vindo a levantar ações mais assertivas pela comunidade inter-
nacional, principalmente sobre a forma de sanções económicas (The Soufan 
Center, 2023). No entanto as sanções não têm apresentado os resultados dese-
jados e segundo Yitan Li, poderá existir uma componente cultural na explica-
ção desta fraca eficácia das sanções económicas (Li, 2014).

4.  O Fim do Unipolarismo
Segundo Layne, a recessão económica de 2008 veio trazer duas conclusões — a 
primeira anuncia uma transferência do poder económico do ocidente para o 
oriente e a segunda visa enaltecer que a economia dos EUA poderá não ser tão 
robusta como se acreditava. Com um ocidente em declínio e um oriente em as-
censão, o centro gravítico do poder geopolítico começa a tender para a China. 
O unipolarismo que se verificou com o fim da Guerra Fria, começa a transfor-
mar-se para trazer um novo ator para a equação, a China (Layne, 2012).

4.1  As Pretensões Chinesas
Em 2009, a China submeteu o documento que oficializa as suas pretensões no 
mar a sul da China, tendo esse mesmo documento ficado conhecido como “ni-
ne-dash line” (Ikeshima, 2013). Estas pretensões entram em conflito com rei-
vindicações feitas por diversos outros países que são banhados por este mar, 
para além de não respeitarem as regras da U.N. Convention on the Law of the 
Sea (UNCLOS), que indicam que um Estado tem direito a exigir a exclusividade 
dos direitos da Zona Económica Exclusiva (ZEE), numa área que se pode es-
tender até às 200 milhas náuticas a partir da massa continental (Bader, 2014). 
Para além da expansão para sul, a China também reivindica territórios para 
este. Uma das principais disputas por resolver desenrola-se com o Japão, onde 
ambos os países reivindicam jurisdição sobre determinadas ilhas inóspitas 
que são dotadas de recursos naturais (Wei, 2014). 

A norte do território chinês e com a queda da URSS, surgiu a oportunidade 
para delimitar definitivamente as fronteiras entre ambos os Estados. Em 2011, 
foi assinado o último documento relativo às fronteiras com as antigas repúbli-
cas soviéticas e neste momento, a China já resolveu todas as diferenças com 
os Estados fronteiriços da Ásia central (Sidorov, 2014).

Nas regiões que fazem fronteira com a Índia e com o Butão, os conflitos en-
tre militares demonstram uma intensidade considerável, apesar de não serem 
frequentes. Numa escala menor, também ocorrem incidentes com o Nepal e a 
Mongólia (Krishnankutty, 2020).
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De todas as reivindicações, a que merece destaque é a questão de Taiwan. 
Tendo a fundação deste país sido baseada numa disputa ideológica, a existên-
cia do mesmo sempre se verificou tumultuosa e o perigo de invasão por parte 
da China é uma realidade. Os EUA, numa tentativa de impedirem o avanço das 
ideologias comunistas no continente asiático, assinaram uma aliança com 
Taiwan garantindo auxílio militar contra um invasor externo (Bergsten et al., 
2009, pp. 171–176).

Apesar da defesa de Taiwan por parte dos EUA já não apresentar a razão 
inicialmente implícita, surgem ainda fatores que explicam a continuação do 
apoio militar. Em primeiro lugar, a continuidade do compromisso dos EUA 
para com um aliado histórico seria de capital importância para manter a cre-
dibilidade norte-americana na garantia da segurança dos seus parceiros não 
só no continente asiático, mas para com todos os seus aliados no Mundo. Além 
disto, a ascensão da China veio causar uma assimetria no poder regional, 
sendo que apenas os EUA seriam capazes de garantir o equilíbrio de poder, 
revelando-se como necessária a presença militar deste país, na região (Bergs-
ten et al., 2009). 

Um abandono dos EUA desta zona estratégica iria implicar uma perda de 
credibilidade para com os seus compromissos e o surgimento de instabilida-
des regionais. Economicamente, também se observam consequências para o 
resto do Mundo, devido à indústria de fabrico de componentes eletrónicos ali 
instalada (Bergsten et al., 2009).

Para os autores, a forma como a China aborda a questão de Taiwan irá 
refletir-se também na forma como se comportará com as restantes disputas 
e, consequentemente, irá definir como a comunidade internacional responde 
aos desafios provocados por esta ascensão chinesa. A resposta proveniente 
dos EUA relativa às investidas chinesas poderá ser o sinal necessário para os 
outros Estados sobre a situação do equilíbrio do poder regional, levando ao 
ajuste dos planos estratégicos dos diferentes países na região (Bergsten et al., 
2009, pp. 176–178).

Tendo estes pareceres em consideração e analisando a China nos últimos 
anos, é possível verificar que houve um aumento de agressividade na postura 
para com Taiwan. Apesar da China indicar que pretende emergir pacifica-
mente, o aumento da frequência das suas movimentações e o teor hostil co-
loca em questão este pressuposto (Tirpak, 2023a).

4.2  A Ameaça Nuclear
O Department of Defense (DoD) dos EUA reportou ao congresso dos EUA em 
2022 que a China continua a investir nas suas capacidades atómicas, tendo-se 
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verificado uma aceleração na modernização, diversificação e expansão dos 
seus meios nucleares. Registou-se também a construção de novas infraestru-
turas de apoio e ainda avanços nas técnicas de produção de matéria-prima 
necessária para a construção das ogivas nucleares. Com estes avanços em 
consideração, é calculado que a China tenha aumentado na última década o 
número de armas armazenadas. Contando em 2022 com aproximadamente 
400 unidades operacionais e projetando para 2035 um aumento para 1500 uni-
dades, revelando um incremento de 375 % no seu arsenal nuclear operacional 
em apenas 13 anos (DoD, 2022).

4.3  As Organizações Regionais
Segundo Dian, para que seja assegurada a ascensão da China é necessário 
que organizações com fundamentos chineses emerjam, levando consequen-
temente a uma diminuição da relevância das entidades ocidentais. No ano 
de 2000 começaram a surgir estas entidades, mas com um foco no carácter 
económico, como o Chiang Mai Initiative (CMI) e a Regional Comprehensive 
Economic Partnership (RCEP) (Dian, 2016).

Outra entidade que merece destaque é a Shanghai Cooperation Organiza-
tion (SCO, ou Organização para a Cooperação de Xangai, em português). Esta 
organização foi fundada no ano de 2001 e o objetivo inicial da sua criação era 
a desmilitarização das fronteiras que os diversos países integrantes partilha-
vam. Ao longo dos anos, a génese da organização evoluiu para uma maior coo-
peração na dimensão da segurança, tendo também sido complementada com 
a integração da dimensão económica (Albert, 2015).

Esta organização, cuja sede se situa em Pequim, foi já descrita como uma 
aliança militar idêntica à NATO, mas no continente asiático e com ideologias 
anti-EUA. Esta ideologia desenvolve-se devido à defesa de um Mundo multipo-
lar por parte da China e da Rússia, onde a influência dos EUA seria mais redu-
zida. A Rússia procura lutar contra o unipolarismo dos EUA e restabelecer a 
influência do seu antigo império e a China procura fundamentar o desenvolvi-
mento económico e as relações entre países com base nos seus princípios. Na 
dimensão económica desta organização, o plano BRI apresenta um especial 
relevo, onde a China consegue aliar a dimensão da segurança com a vertente 
económica (Andersen, 2022).

O afastamento da influência do dólar é também um dos principais objetivos 
da SCO, onde os países integrantes procuram realizar as transações económicas 
utilizando uma outra moeda que não a norte-americana e onde é procurado 
restabelecer as reservas de capital dos diferentes países numa moeda dife-
rente do dólar. Para além da diminuição da importância da moeda no conti-
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nente asiático, é também procurado um afastamento da relevância das sanções 
económicas praticada pelos EUA sobre aqueles países (Andersen, 2022).

5.  A Resposta Internacional
Como foi abordado na secção anterior, a forma como a China aborda as suas 
questões fronteiriças e a forma como o Mundo responde a estas mesmas rei-
vindicações, poderá ser um indicador de como o cenário se desenrolará. Desta 
forma, será necessário analisar como a comunidade internacional reage a es-
tas investidas por parte da China e que medidas adota para prevenir uma es-
calada de tensões (Bergsten et al., 2009).

5.1  O Conflito na Ucrânia
Para Mearsheimer, chegar a um consenso entre as partes avista-se como uma 
tarefa difícil, pelo que é possível que a guerra continue indeterminadamente. 
Para mais, existe a possibilidade da guerra escalar para outros Estados e o 
perigo da utilização de armamento nuclear é real, para não mencionar a des-
truição que diariamente assola a Ucrânia (Mearsheimer, 2022). A resposta 
internacional a este conflito tem sido assertiva. Tanto os EUA, como a UE e 
como a NATO, têm alinhado esforços para que o auxílio militar à Ucrânia e 
as sanções económicas à Rússia sejam eficientes para abrandar o avanço das 
forças russas (Pszczel, 2022). 

De acordo com o Ministério dos Negócios Estrangeiros, e no que toca a 
este conflito em específico, a China defende que a soberania de todos os Es-
tados deve ser salvaguardada, que deve ser abandonada a mentalidade da 
Guerra Fria, que a hostilidades devem ter um término imediato e que as san-
ções unilaterais são incapazes de resolver o conflito, antes pelo contrário, 
agravam ainda mais a situação (Ministry of Foreign Affairs, 2023). Apesar 
disto, a China recusa-se a condenar a invasão da Rússia, mas também se re-
cusa a fornecer armas a qualquer lado do conflito (Freeman et al., 2023).

Apesar desta posição neutra, a China tem visto o conflito na Ucrânia 
como uma oportunidade. Mais propriamente, a China subscreveu transações 
económicas com a Rússia utilizando como moeda o Renminbi, onde anterior-
mente era utilizado o dólar, passando cerca de 14 % de todas as exportações 
russas a serem transacionadas na moeda chinesa, em 2022. Valor notável 
quando comparado com o do início desse mesmo ano, que seria apenas de 
0,4 % (U.S.-China Economic and Security Review Commission, 2023). 

Para a China, a continuação de Putin na liderança da Rússia é crucial para 
que o acesso à energia barata e aos mercados russos se mantenha, sendo que 
uma hipotética queda de Putin poderia pôr em causa as fronteiras que par-
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tilham, caso suba ao poder um líder menos alinhado com os interesses da 
China. Por outro lado, uma vitória ucraniana na guerra implicaria também 
uma vitória para os EUA, o que teria consequências para as aspirações chi-
nesas em emergir como líder no sistema internacional. Se a guerra se arras-
tar e se a inflação e o aumento das inseguranças com o comércio de géneros 
alimentares continuar, será um argumento para a incapacidade do sistema 
internacional liderado pelos EUA (Fix & Kimmage, 2023). 

A continuação da guerra também será benéfica para a China porque 
manterá a comunidade internacional focada na Europa de leste, divergindo 
a atenção da região do Indo-Pacífico. Por fim, o desgaste dos EUA e dos de-
mais países ocidentais com as contínuas ajudas militares e económicas é mais 
uma benesse para a China, que para além de beneficiar do desgaste dos seus 
concorrentes diretos, beneficiará também de um hipotético papel na recons-
trução da Ucrânia pós-guerra. Posição que certamente a China procurará as-
segurar com o fim do conflito (Fix & Kimmage, 2023).

Apesar da China optar por uma posição de neutralidade, tem-se vindo a 
registar um alinhamento favorável com a Rússia, onde partilha a crítica do 
ocidente pelas suas medidas que diz potenciar a guerra e onde defende um sis-
tema multipolar (Ellyatt, 2023). Na tentativa de obter um papel mais relevante 
no contexto internacional, a China procura apresentar-se como o mediador 
da paz no conflito entre os dois países, mas devido às suas relações com a Rús-
sia, esta posição chinesa é vista com ceticismo pela comunidade internacional 
(Tian & Chen, 2023).

5.2  A Posição dos EUA
Apesar da relação simbiótica no comércio, têm vindo a ser encontradas di-
ficuldades na diplomacia entre ambos os Estados, começando a surgir inci-
dentes entre os EUA e a China que obrigam ao uso da força militar (Osnos, 
2023). Com estes fatores em consideração, existe uma normalização do termo 
“nova Guerra Fria” e a ambição dos EUA em que a China se aproximasse a um 
sistema político democrático nas últimas décadas não se realizou. Antes pelo 
contrário, a China ficou mais autoritária, ganhou mais poder económico e au-
mentou a sua força militar (Meyskens, 2023). Esta interdependência comer-
cial registada entre os dois Estados criou uma nova versão do Mutual Assured 
Destruction (MAD), mas com repercussões económicas em vez de militares. 
A esta interdependência deu-se o nome de Mutual Assured Economic Disrup-
tion (MAED), onde na eventualidade dos EUA provocarem um isolamento 
financeiro da China aos mercados internacionais, a China responderia com 



A Dimensão Geopolítica da China: A Influência do Poder Estrutural

31

uma supressão do envio de bens, causando uma rutura dos mercados nos EUA 
(Allison et al., 2022).

A atual situação económica entre os dois Estados encontra-se num impasse 
e as opiniões à cerca das políticas a aplicar no futuro dividem-se. A partir de 
2018, Donald Trump encetou um pacote de medidas que incluíam sanções 
económicas direcionadas aos bens chineses. Em 2020, Joe Biden reafirmou as 
sanções económicas, com um novo pacote focado nos produtos eletrónicos, 
mais propriamente nos chips para computadores. A China, em resposta, co-
meçou a aplicar sanções económicas aos produtos exportados pelos EUA, ini-
ciando uma escalada de tensões ao nível económico (Siripurapu & Berman, 
2022).

Em 2023, Christine Wormuth afirmou que na sua ótica não espera uma 
invasão de Taiwan por parte da China, mas na eventualidade deste cenário se 
concretizar, os EUA estão preparados para auxiliar Taiwan e para vencer essa 
hipotética guerra. Para mitigar a ameaça, Wormuth indica que “I think the best 
way to avoid fighting that war is by showing China and countries in that region we 
can actually win that war” e para sustentar esta amostra de força, a secretária 
declara que dentro das medidas dissuasoras encontra-se o envio de mais mi-
litares para a região, equipados com armamento moderno. Adicionalmente, 
Wormuth afirma que devem ser iniciados protocolos complementares, como 
as coligações com parceiros estratégicos com o intuito de alterar a estratégia 
geopolítica da China (Liu, 2023).

5.3  A Visão da UE
Assim como decorre nos EUA, a China tem vindo a aumentar a sua influên-
cia comercial também na UE, criando interdependências. Entre 2002 e 2021, 
as importações da UE provenientes da China aumentaram aproximadamente 
seis vezes, sendo que a China se apresenta como o país de onde a UE importa o 
maior número de bens. Respetivamente às exportações, a China ocupa o ter-
ceiro lugar na totalidade de bens exportados da UE (Eurostat, 2022). Devido às 
práticas comerciais chinesas que não vão de encontro aos padrões da UE, há 
uma necessidade por parte da UE em se afastar da China. No entanto, a Presi-
dente da Comissão Europeia defende que a UE não se pode distanciar comple-
tamente, proferindo que “we need to focus on de-risking rather than decoupling” 
(von der Leyen, 2023, p. 3). Apesar da tentativa de vários membros da UE em 
se distanciarem da China, existe uma dificuldade em que esta conjuntura se 
realize, principalmente devido à necessidade europeia em garantir uma ca-
deia de abastecimento de bens segura (Beattie, 2023).
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Relativamente à segurança, von der Leyen afirma que existe a necessidade 
de limitar o comércio de bens sensíveis onde a tecnologia existente possa ser 
usada em equipamentos militares, comprometendo a segurança na Europa num 
contexto de crescente tensão no Mundo com a China. Estas declarações suce-
dem-se a um pedido do Presidente norte-americano Joe Biden aos seus aliados 
estratégicos em tomarem uma posição mais firme relativamente à China, notan-
do-se um alinhamento entre as políticas da UE e dos EUA (Fleming & Foy, 2023).

Na Bússola Estratégica para a segurança e defesa da UE, é exposta a ne-
cessidade em aumentar a cooperação com as organizações regionais para fo-
mentar a colaboração na monitorização das ameaças à estabilidade. Numa 
outra dimensão, a UE também pretende aumentar a presença no Indo-Pací-
fico através de uma posição naval mais frequente, cujo intuito é garantir o 
livre-trânsito marítimo. Os exercícios navais conjuntos com países que par-
tilham a mesma visão estratégica na região também continuarão a decorrer. 
Os tópicos expostos na Bússola Estratégica da UE têm como espaço temporal 
o ano de 2030, trazendo relevância à necessidade célere que existe em conter 
o crescimento das ameaças provenientes da região (União Europeia, 2022).

6.  Conclusão
A região do Indo-Pacífico tem vindo a assumir crescente relevância no cenário 
internacional devido às tensões em escalada observadas. Apesar de ser uma 
vasta região e onde existem vários países, uma parte significativa do foco des-
tas mesmas tensões aparenta concentrar-se num destes — a China.

Com isto em consideração, será necessário responder às perguntas de par-
tida e abordar os objetivos traçados no início do trabalho, averiguando se os 
mesmos foram atingidos. Surge, desta forma, a necessidade de responder à 
pergunta principal desta pesquisa: Como é que a República Popular da China 
projeta o seu poder na vertente da segurança?

Com o registar de um abrandamento do crescimento económico na China, 
surge a necessidade de fomentar o braço armado para que ocorra uma manu-
tenção da perceção do poder total chinês, colmatando a diminuição do poder 
económico, com um aumento na vertente da segurança.

Como é exposto, a questão da segurança ocupa um papel crítico no plano 
económico da China. Como meio sustentador da projeção da economia chinesa 
no Mundo, foram implementadas estratégias como a BRI, onde se eleva uma 
ambição chinesa em obter influência global através do comércio. No entanto, a 
prática destas medidas levanta inquietudes na comunidade internacional, com 
altos cargos a pronunciarem-se negativamente à cerca destas políticas por sub-
jugarem economias mais frágeis a um estatuto de “neocolonialismo”.
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Após a crise económica de 2008, foi possível registar uma voz mais assertiva 
da China. A reivindicação chinesa de territórios tem aumentado a frequência 
e energia das tensões na região do Indo-Pacífico e tem conduzido ao levanta-
mento de incidentes diplomáticos e militares. A contestação dos mares, a sul 
e a este do território chinês leva a movimentações militares de carácter mais 
agressivo. Para mais, a questão de Taiwan levanta-se com uma das maiores in-
certezas e motivos de preocupação por parte da comunidade internacional, 
onde o término das hostilidades se prevê improvável no atual contexto.

A manutenção do poder, a valência da segurança na capacidade comercial 
e a atual conjuntura geopolítica na região do Indo-Pacífico surgem como um 
catalisador à necessidade da China em utilizar o investimento nas forças ar-
madas como meio assegurador da sua ascensão. A projeção desta vertente do 
poder impõe-se como uma necessidade para garantir a relevância da agenda 
chinesa, não só na região do Indo-Pacífico, mas também no Mundo.

As movimentações da China perturbam o equilíbrio de poder. Uma reação 
proveniente da comunidade internacional terá de ocorrer para mitigar este 
avanço, sob consequência de se registar uma assimetria de poder no contexto 
regional. Neste sentido, ocorre a necessidade de responder à pergunta deri-
vada: No quadro conceptual do Poder Estrutural, de que forma é que esta projeção 
influencia a distribuição de poder no sistema internacional?

Apesar de existir uma ligação comercial entre a China e os EUA, começam 
a surgir incidentes de significante importância, que causam transtornos nas 
relações. A interdependência comercial levou à criação de um novo conceito 
de MAD, mas na vertente económica, o MAED. Neste conceito é conjeturado 
que ambos os países têm capacidade para interromper o normal decorrer da 
economia do outro, obrigando os EUA a encetar novas medidas para se distan-
ciarem desta dependência.

Na região do Indo-Pacífico, o aumento da presença militar chinesa provoca 
uma diminuição da relevância norte-americana e as movimentações milita-
res mais frequentes provocam uma escalada nas tensões. Como resposta, os 
EUA anunciam uma presença mais assídua na região. No ponto de vista da 
UE, as movimentações chinesas preocupam os altos quadros europeus, que 
temem uma perturbação na cadeia de abastecimento de bens. Para garantir 
a ininterrupção da mesma, a UE defende o envio de navios de guerra e o fo-
mento das relações com organizações regionais. A modernização das forças 
armadas chinesas tem causado um especial desagrado no ocidente, levando o 
secretário-geral da NATO a proferir que, apesar de não ser intenção da aliança 
em movimentar o raio de ação para o sudeste asiático, a ameaça da China 
obriga a uma resposta com gradual assertividade.
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Para concluir, as atividades chinesas provocam incertezas na comunidade 
internacional, que para mitigarem os riscos associados, adotam posições 
mais firmes. O ocidente procura diminuir a sua dependência económica da 
China e, simultaneamente, empenha-se no reforço militar na região do In-
do-Pacífico. Com uma China mais autoritária, com mais poder e mais capa-
cidade militar, o centro gravítico do poder move-se para o sudeste asiático.

6.1  Abordagem aos Objetivos Propostos
Prossegue-se à abordagem do primeiro objetivo proposto. Segundo os pare-
ceres de Miyagi e de Heiduk, é possível verificar um aumento das relações 
bilaterais e multilaterais na região do Indo-Pacífico (Miyagi, 2019) e que estas 
relações são estabelecidas contra a China e não a favor (Heiduk, 2022). Com a 
pesquisa feita, é concluído que o aumento do poder bélico chinês, a mudança 
doutrinal e o incremento da capacidade nuclear criam assimetrias na região, 
levando os países a estabeleceram um maior número de relações entre Esta-
dos para, em esforços conjuntos, mitigarem a ameaça chinesa e conceberem 
um conceito de segurança dotado de maior robustez.

Tratando do segundo objetivo, de acordo com Kugler & Tamen, a questão 
de Taiwan apresenta uma característica prognóstica. A forma como a situação 
geopolítica de Taiwan se desenrola, irá determinar como as relações entre a 
China e os EUA decorrem, e determinará o tom com que a China desenvolve 
as suas restantes reivindicações (Kugler & Tamen, 2006). Com o decorrer dos 
últimos anos, e principalmente após a crise económica de 2008, a China tem 
utilizado uma voz cada vez mais assertiva nas suas pretensões e nas críticas 
ao ocidente. Esta medida tem sido acompanhada de movimentações militares 
mais frequentes e musculadas. A pressão colocada sobre Taiwan tem também 
vindo a aumentar de intensidade, com o constante envio de navios de guerra 
e aeronaves militares para as proximidades da ilha, levando o futuro das rela-
ções geopolíticas na região para uma incerteza.

Terminando com o terceiro objetivo, Dian sugere que a internacionaliza-
ção do RMB e o emergir de instituições de génese chinesa é crucial para que 
a China consiga elevar-se no sistema internacional a liderar uma transição de 
poder (Dian, 2016). Com o atual contexto geopolítico na Europa, a China foi 
capaz de capitalizar a oportunidade para aumentar as transações económicas 
com a Rússia e nestas novas trocas comerciais é utilizada a moeda chinesa 
como meio de troca, conseguindo afastar-se do dólar e fomentar a internacio-
nalização do RMB. Adicionalmente, o fomento de organizações como a SCO 
elevam o estatuto da China e aumentam a sua esfera de influência.
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Posto isto, é possível concluir que no desenvolvimento deste trabalho cien-
tífico, os três diferentes objetivos foram atingidos.

6.2  Limites e Pistas de Investigação
Como limitação deste trabalho apresenta-se a pouca fiabilidade depositada 
nos dados proveniente da China, onde vários autores se demonstram céticos 
em relação aos mesmos, assim como a dificuldade em construir indicadores 
para medir o poder estrutural. Numa outra nota, devido ao vasto território 
chinês, ao elevado número populacional e à variedade demográfica registada 
entre as diferentes regiões da China, torna-se difícil equacionar de forma pre-
cisa os resultados das políticas chinesas, havendo discrepâncias consoante as 
diferentes províncias. Adicionalmente, existe uma divergência entre deter-
minados pareceres oficiais do governo chinês e as medidas que realmente se 
observam, colocando mais incerteza nas restantes declarações.

Este trabalho foca-se na dimensão da segurança e como Strange afirmou 
na sua conjuntura, a pirâmide equilibra-se nas várias faces e onde todas apre-
sentam igual importância no suporte da estrutura. Apesar das outras verten-
tes do poder estrutural terem sido abordadas, seria necessário aprofundar 
o estudo das mesmas para melhor dissecar esta forma de poder na China. 
Devido a isto, no que respeita a investigações futuras é sugerido o desenvol-
vimento das restantes dimensões do poder estrutural na China para comple-
mentar a pesquisa do poder neste país.

Data de receção: 01/04/2025
Data de aprovação: 18/10/2025 

Referências 
Acker, K., Brautigam, D., & Huang, Y. (2020). Debt Relief with Chinese Characteristics. 

China Africa Research Initiative, Jonhs Hopkins University.
Albert, E. (2015). The Shanghai Cooperation Organization. Council on Foreign Relations. 

https://www.cfr.org/backgrounder/shanghai-cooperation-organization
Allison, G., Kiersznowski, N., & Fitzek, C. (2022). The Great Economic Rivalry: China 

vs the U.S. https://www.belfercenter.org/sites/default/files/files/publication/
GreatEconomicRivalry_Final_2.pdf

Andersen, L. E. (2022). Shanghai Cooperation Organisation: A Forum Where China 
Works for Multilateral Order in Central Asia. Danish Institute for International 
Studies. https://www.diis.dk/en/research/shanghai-cooperation-organisa-
tion#:~:text=The%20Shanghai%20Cooperation%20Organisation%20has%20
been%20described%20in,forum%20for%20cooperation%20that%20in-
cludes%20security%20policy%20issues.



36

DAXIYANGGUO  PORTUGUESE JOURNAL OF ASIAN STUDIES  |  REVISTA PORTUGUESA DE ESTUDOS ASIÁTICOS

Anthony, C., Ke, K., & Griffith, M. (2023). China’s Three-Child Policy: Passive Permission 
vs. Active Incentive.

Bader, J. A. (2014). The U.S. and China’s Nine-Dash Line: Ending the Ambiguity. The 
Brookings Institution. https://www.brookings.edu/opinions/the-u-s-and-
chinas-nine-dash-line-ending-the-ambiguity/

Beattie, A. (2023). The EU Will Struggle to De-Risk its Trade with China. The Financial 
Times. https://www.ft.com/content/5d2a4f26-e9fd-4aaa-9330-7a6139c24c63

Bergsten, C. F., Freeman, C., Lardy, N. R., & Mitchell, D. J. (2009). Why Does the 
United States Care about Taiwan? In China’s Rise: Challenges and Opportunities 
(pp. 169–190). Peterson Institute for International Economics. https://www.
piie.com/publications/chapters_preview/4174/08iie4174.pdf

Boorman, H. L., & Howard, R. C. (1970). Biographical Dictionary of Republican China 
(Vol. 3). Columbia University Press.

Brands, H. (2022). The Dangers of China’s Decline. Johns Hopkins School of Advanced 
International Studies.

Carafano, J. J., Pillsbury, M., Smith, J. M., & Harding, A. J. (2023). Winning the New 
Cold War: A Plan for Countering China. https://www.heritage.org/sites/default/
files/2023-03/SR270_0.pdf

Cardoso, D. F. (2020). Belt and Road Initiative e as Implicações para o Poder no Mar de 
Portugal. Escola Naval. http://hdl.handle.net/10400.26/33728

Chang, Y. (2019). Understanding the Belt and Road Initiative (BRI): An Initiative 
to Make China Great Again? European Journal of East Asian Studies, 18, 7–35. 
https://www.jstor.org/stable/26736940

Chen, S., & Feffer, J. (2009). China’s Military Spending: Soft Rise or Hard Threat? 
Asian Perspective, 33(4), 47–67. https://www.jstor.org/stable/42704692

Chubb, A. (2019). Xi Jinping and China’s maritime policy. The Brookings Institution. 
https://www.brookings.edu/articles/xi-jinping-and-chinas-maritime-policy/

CSIS. (2022). How Is China Expanding its Infrastructure to Project Power Along its West-
ern Borders? Center for Strategic & International Studies. https://chinapower.
csis.org/china-tibet-xinjiang-border-india-military-airport-heliport/

CSIS. (2023). Is China the World’s Top Trader? Center for Strategic & International 
Studies. https://chinapower.csis.org/trade-partner/

Dian, M. (2016). Does China have Structural Power? Rethinking Chinese Power and 
its Consequences for the International Order. In The Journal of Northeast 
Asian History (Vol. 13, Issue 2). https://hdl.handle.net/11585/578133

DoD. (2022). Military and Security Developments involving the People’s Republic of China 
2022. Office of the Secretary of Defense - Annual Report to Congress. https://
media.defense.gov/2022/Nov/29/2003122279/-1/-1/1/2022-military-and-secu-
rity-developments-involving-the-peoples-republic-of-china.pdf

Ellyatt, H. (2023, May 14). China doesn’t really care who wins the war in Ukraine — it just 
wants to win the peace, analysts say. CNBC. https://www.cnbc.com/2023/05/15/
china-wants-to-be-a-peace-broker-in-the-war-between-ukraine-and-russia.
html



A Dimensão Geopolítica da China: A Influência do Poder Estrutural

37

Euronews. (2020). China’s rise makes transatlantic bond “even more important”, warns 
NATO chief. Euronews. https://www.euronews.com/embed/1124426

Eurostat. (2022). International Trade in Goods by Partner. https://ec.europa.eu/eu-
rostat/statistics-explained/index.php?title=International_trade_in_goods_
by_partner

Fix, L., & Kimmage, M. (2023). How China Could Save Putin’s War in Ukraine. For-
eign Affairs. https://www.foreignaffairs.com/china/how-china-could-save-
putins-war-ukraine

Fleming, S., & Foy, H. (2023). EU Strikes Back Against China’s ‘Divide and Conquer’ 
Tactics. The Finantial Times. https://www.ft.com/content/f814ff18-4c05-4589-
9879-b0800ac3a4ed

Freeman, C., Glantz, M., & Scobell, A. (2023). What China’s “Peace Plan” Reveals 
about its Stance on Russia’s War on Ukraine. https://www.usip.org/publica-
tions/2023/03/what-chinas-peace-plan-reveals-about-its-stance-russias-war-
ukraine

Gould, J. (2023). China’s neighbors seek expanded partnerships with US to deter, 
defend. Defense News. https://www.defensenews.com/pentagon/2023/03/10/
chinas-neighbors-seek-expanded-partnerships-with-us-to-deter-defend/

Heiduk, F. (2022). Security in the Indo-Pacific: The Asianisation of the regional security 
architecture. https://www.swp-berlin.org/publications/products/research_
papers/2022RP11_Security_Indo-Pacific.pdf

Hongyi, N. (2009). Explaining Chinese Solutions to Territorial Disputes with Neigh-
bour States. The Chinese Journal of International Politics, 2, 487–523. https://
www.jstor.org/stable/48615735

Ikeshima, T. (2013). China’ s Dashed Line in the South China Sea: Legal Limits and Future 
Prospects. https://core.ac.uk/download/pdf/144455129.pdf

IMF. (2022). 2022 IMF Global Debt Monitor. https://www.imf.org/external/datamap-
per/datasets/GDD

Jash, A. (2022). India–China Boundary Dispute: Progress on Disengagement, but De-es-
calation Remains Far-fetched. Istituto Affari Internazionali. https://www.iai.it/
sites/default/files/iaicom2248.pdf

Kennedy, P. (1988). The rise and fall of the great powers. Unwin Hyman Limited.
Keo, B. Z. (2020). Crossing the River by Feeling the Stones: Deng Xiaoping in the Making 

of Modern China. https://www.asianstudies.org/wp-content/uploads/cross-
ing-the-river-by-feeling-the-stones-deng-xiaoping-in-the-making-of-mod-
ern-china.pdf

Kern, A., & Reinsberg, B. (2022). The Political Economy of Chinese Debt and Inter-
national Monetary Fund Conditionality. Global Studies Quarterly, 2(4). https://
doi.org/10.1093/isagsq/ksac062

Kissinger, H. A. (2011). On China (Vol. 1). The Penguin Press.
Krishnankutty, P. (2020). Not just India, Tibet — China has 17 territorial disputes with 

its neighbours, on land & sea. Printline Media. https://theprint.in/theprint-es-
sential/not-just-india-tibet-china-has-17-territorial-disputes-with-its-neigh-
bours-on-land-sea/461115/



38

DAXIYANGGUO  PORTUGUESE JOURNAL OF ASIAN STUDIES  |  REVISTA PORTUGUESA DE ESTUDOS ASIÁTICOS

Kugler, J., & Tamen, R. (2006). Regional Challenge: China’s Rise to Power. https://
dkiapcss.edu/Publications/Edited%20Volumes/RegionalFinal%20chapters/
Chapter4Kugler.pdf

Layne, C. (2012). This Time It’s Real: The End of Unipolarity and the “Pax Amer-
icana.” International Studies Quarterly, 56(1), 203–213. https://www.jstor.org/
stable/41409832

Li, Y. (2014). US Economic Sanctions Against China: A Cultural Explanation of Sanc-
tion Effectiveness. In Asian Perspective (2nd ed., Vol. 38, pp. 311–335). The 
Johns Hopkins University Press.

Lindley, D. (2022). Assessing China’s Motives: How the Belt and Road Initiative 
Threatens US Interests. Journal of Indo-Pacific Affairs, Air University Press. 
https://www.airuniversity.af.edu/JIPA/Display/Article/3111114/assess-
ing-chinas-motives-how-the-belt-and-road-initiative-threatens-us-interests/

Liu, N. (2023). US Army Secretary Lays Out Strategy for War with China. Voice of 
America. https://www.voanews.com/a/us-army-secretary-lays-out-strategy-
for-war-with-china/6985136.html

Marshall, T. (2017). China. In L. C. Real (Ed.), Prisioneiros da Geografia - Dez Mapas 
que lhe Revelam Tudo o que Precisa de Saber Sobre Política Internacional (1st ed., 
pp. 41–64). Edições Saída de Emergência.

Mearsheimer, J. J. (2022). The Causes and Consequences of the Ukraine War. Hori-
zons: Journal of International Relations and Sustainable Development, 21, 12–27. 
https://www.jstor.org/stable/48686693

Meyskens, C. (2023). China Is Pushing Disengagement with the United States 
Hard. Foreign Policy. https://foreignpolicy.com/2023/03/08/china-disengage-
ment-america-cold-war/

Ministry of Foreign Affairs. (2023). China’s Position on the Political Settlement of the 
Ukraine Crisis. https://www.fmprc.gov.cn/mfa_eng/zxxx_662805/202302/
t20230224_11030713.html

Miyagi, T. (2019). The Changing Security Dynamics in the Indo-Pacific: The Re-Emer-
gence of the Quadrilateral Security Dialogue [Malmö University]. http://www.
diva-portal.org/smash/get/diva2:1483707/fulltext01.pdf

Osnos, E. (2023). Sliding Toward a New Cold War. The New Yorker. https://www.
newyorker.com/magazine/2023/03/06/sliding-toward-a-new-cold-war

Pal, A., & Junayd, M. (2020, October 28). Pompeo says China has brought lawlessness to 
Sri Lanka and the Maldives. Reuters. https://www.reuters.com/article/us-usa-
asia-sri-lanka-idcakbn27d0kn

Pletcher, K. (2022). One-child policy: Chinese government program. Encyclopaedia Bri-
tannica.

Pszczel, R. (2022). The Consequences of Russia’s Invasion of Ukraine for International Se-
curity – NATO and Beyond. NATO Review. https://www.nato.int/docu/review/
articles/2022/07/07/the-consequences-of-russias-invasion-of-ukraine-for-in-
ternational-security-nato-and-beyond/index.html

Rajah, R., & Leng, A. (2022). Revising Down the Rise of China. Lowy Institute. https://
www.lowyinstitute.org/publications/revising-down-rise-china



A Dimensão Geopolítica da China: A Influência do Poder Estrutural

39

Sidorov, A. (2014). Russia’s Territorial Disputes with China and Japan: A Compar-
ative Analysis. The Journal of Territorial and Maritime Studies, 1(2), 97–114. 
https://www.jstor.org/stable/26664007

Siripurapu, A., & Berman, N. (2022). The Contentious U.S.-China Trade Relationship. 
Council on Foreign Relations. https://www.cfr.org/backgrounder/conten-
tious-us-china-trade-relationship

Strange, S. (1988). States and Markets; An Introduction to International Political Econ-
omy (1st ed.). Pinter Publishers.

Swaine, M. D. (2015). Chinese Views and Commentary on the “One Belt, One Road” Initi-
ative. https://www.hoover.org/sites/default/files/research/docs/clm47ms.pdf

The Observatory of Economic Complexity. (2023). China. The Observatory of Eco-
nomic Complexity. https://oec.world/en/profile/country/chn?redirect=true

The Soufan Center. (2023). IntelBrief: The Complexities of an Economic Rift with China. 
https://thesoufancenter.org/intelbrief-2023-march-7/

The World Bank Group. (2023). GDP (current US$) - China. The World Bank Group. 
https://data.worldbank.org/indicator/ny.gdp.mktp.cd?end=1990&loca-
tions=CN&name_desc=false&start=1962&view=chart

Tian, Y. L., & Chen, L. (2023). Explainer: Can China broker peace between Russia and 
Ukraine? Reuters. https://www.reuters.com/world/europe/can-china-broker-
peace-between-russia-ukraine-2023-03-16/

Tirpak, J. A. (2023a). China’s Aggressive Exercises Near Taiwan are a ‘New Normal.’ 
Air & Space Forces Magazine. https://www.airandspaceforces.com/iiss-chi-
na-aggressive-exercises-near-taiwan-new-normal/

Tirpak, J. A. (2023b). Despite Inflation’s Bite, China Set Record for Defense Spending 
in 2022. Air & Space Forces Magazine. https://www.airandspaceforces.com/in-
flations-china-record-defense-spending-2022/

Trading Economics. (2023). China recorded a Government Debt to GDP of 76.90 percent of 
the country’s Gross Domestic Product in 2022. Trading Economics. https://trad-
ingeconomics.com/china/government-debt-to-gdp

Twitchett, D., & Fairbank, J. K. (1987). The Cambridge History of China: The Emergence 
of Revolutionary China. Syndicate of the University of Cambridge, 14.

UN Comtrade. (2023). UN Comtrade Database. United Nations Statistics Division. 
https://comtradeplus.un.org/

União Europeia. (2022). A Strategic Compass for Security and Defense. https://www.
eeas.europa.eu/eeas/strategic-compass-security-and-defence-0_en

U.S.-China Economic and Security Review Commission. (2023). China’s Position on 
Russia’s Invasion of Ukraine. https://www.uscc.gov/research/chinas-posi-
tion-russias-invasion-ukraine

Varisco, A. E. (2013). Towards a Multi-Polar International System: Which Prospects for 
Global Peace? https://www.e-ir.info/2013/06/03/towards-a-multi-polar-inter-
national-system-which-prospects-for-global-peace/

von der Leyen, U. (2023). Special Address by President von der Leyen at the World Eco-
nomic Forum. https://ec.europa.eu/commission/presscorner/detail/en/
speech_23_232



40

DAXIYANGGUO  PORTUGUESE JOURNAL OF ASIAN STUDIES  |  REVISTA PORTUGUESA DE ESTUDOS ASIÁTICOS

Wei, Y. (2014). China and its Neighbors: Exasperating Territorial Disputes. Wil-
lamette Journal of International Law and Dispute Resolution, 22(1), 105–136. 
https://www.jstor.org/stable/26210500

Worldometer. (2023, March 15). China Population (LIVE). Worldometer. https://www.
worldometers.info/world-population/china-population/

Wu, J., Scarr, S., & Still, A. (2023). China’s debt problem. http://fingfx.thomsonreuters.
com/gfx/rngs/china-debt-graphic/0100315h2lg/

Zhang, Z. (2018). The Belt and Road Initiative: China’s New Geopolitical Strategy? (No. 2; 
Issue 2). https://www.fmprc.gov.cn/ce/cevn/chn/sghkt/t1251121.htm.

Sobre o autor
JOÃO MARCELO GOMES PEREIRA é Piloto-Aviador da Força Aérea Portuguesa. Ingres-
sou na Academia da Força Aérea Portuguesa em 2018, concluindo a licenciatura com 
mestrado integrado em Aeronáutica Militar em 2024. Ingressou nos quadros perma-
nentes desse ano, especializando-se em aeronaves multi-motor.

[ORCID ID: https://orcid.org/0009-0005-6410-4196]

About the author
JOÃO MARCELO GOMES PEREIRA is a Pilot in the Portuguese Air Force. Joined the Por-
tuguese Air Force Academy in 2018, finishing a Bachelor’s degree with integrated Mas-
ter’s degree in Military Aeronautics in 2024. Entered the ranks of the Portuguese Air 
Force that year, specializing in multi-engine aircraft.

[ORCID ID: https://orcid.org/0009-0005-6410-4196]


